
www.ajn1.com.brAgência Jornal de NotíciasR$ 4,00 Outros esta dos R$ 6,00

FUNDADOR: JOÃO ALVES NETO, EM 21 DE JANEI RO DE 2001

QUEM LÊ SABE MAIS

Ano XXIII • Nº 6748 • Aracaju (SE)  Aracaju (SE), QUARTA-FEIRA 06 de maio de 2026

Fechamento desta edição às 22h20

ISSN  16782968

Preservação de
capela é tema de
debate na Alese 

ESTÂNCIA

O Tribunal de Contas de Sergipe
(TCE/SE) estabeleceu prazo de 90
dias para que o Governo de
Sergipe apresente um plano de
ação voltado à estruturação e
ampliação da rede de saúde men-
tal de alta complexidade para crian-
ças e adolescentes. Órgão justifi-
ca que há alta expressiva de casos
de adoecimento emocional e cres-
cente judicialização para garantir
tratamentos. URBANO/PÁGINA A3

INFANTOJUVENIL +

Estão sendo observados a qualidade dos combustíveis, formação de preços e volume efetivamente fornecido ao consumidor 
A Secretaria da Segurança Pública de Sergipe participa até o dia 7 de maio, da Operação Consumo Seguro, ação nacional coordenada pelo Ministério da Justiça e Segurança Pública para fiscalizar
postos de combustíveis. A ação, iniciada ontem, tem como foco a identificação de irregularidades na qualidade dos combustíveis, na formação de preços e no volume efetivamente fornecido ao con-
sumidor durante o abastecimento. As ações estão previstas para a capital e interior do estado. URBANO/PÁGINA A5

Operação nacional fiscaliza 
postos de combustíveis em SE

ROYALTIES DE PETRÓLEO E GÁS CREDITADOS
A SERGIPE JÁ SOMAM $ 25,6 MI ESTE ANO

O pagamento de royalties ao Estado de Sergipe, referentes à extração de petróleo e gás natural do mês de fevereiro último, somou cerca de R$ 7,5
milhões, valor creditado em abril. Montante recebido pelo estado, no mês analisado, situou-se 18,3% acima do montante recebido em abril de 2025,
e 1% maior que o valor de março/26. Repasses de janeiro abril deste ano somam aproximadamente R$ 25,6 milhões.  URBANOPÁGINA A6

A Alese realizou Sessão Especial
para debater a importância da
manutenção da estrutura física da
Capela Nossa Senhora da Boa
Viagem, na Praia do Saco, em
Estância, que teve pedido de tom-
bamento acatado pelo Conselho
Estadual de Cultura. A discussão
ocorre após decisão judicial que
determinou o desmonte e a rea-
locação da capela, construída no
século XVI. URBANO/PÁGINA A3

Justiça 
determina retorno
da mão dupla

‘NESTOR SAMPAIO’

A Justiça de Sergipe suspendeu as
alterações no fluxo de trânsito da ave-
nida Padre Nestor Sampaio, no Bairro
Ponto Novo, em Aracaju. Sentença
estabelece que a via deve operar como
mão dupla, até que sejam realizados
estudos técnicos e consultas públi-
cas exigidos por lei. Trânsito no local
passou a ter sentido único em 2021.
URBANO/PÁGINA A5

O Governo de Sergipe divulgou que avança em mais uma etapa determinante das obras do Complexo Viário Senadora Maria do Carmo Alves, com o
início da pavimentação granítica no viaduto localizado na Avenida Beira Mar. A intervenção marca a fase final de execução da estrutura elevada, a ser
entregue ainda neste mês.  URBANO/PÁGINA A6

Viaduto do Complexo Viário Senadora Maria do Carmo Alves recebe pavimentação asfáltica

“Consumo seguro”

Visão monocromática
Antônio Wellington Brito Júnior

DIVULGAÇÃO

TCE DÁ PRAZO 
PARA ESTADO
APRESENTAR
PLANO VOLTADO
À SAÚDE MENTAL
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• STF

Ministro Flávio Dino determina plano 
emergencial de reestruturação da CVM
O ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal (STF), determinou ontem que o governo federal elabore um
plano emergencial para reestruturar o trabalho de fiscalização da Comissão de Valores Mobiliários (CVM), órgão
responsável pelo monitoramento das instituições que atuam no mercado de capitais. Ministro determinou que a
União terá prazo de 20 dias para apresentar um plano operacional com medidas práticas, como realização de
mutirões para fiscalizações extraordinárias e julgamento de processos. BRASIL/PÁGINA A4
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Em tempos de paixões ideológicas
inflamadas, é comum ouvir que deve-
mos sempre lutar por uma causa. Se
necessário, morrer por ela. Ideólogos
de todas as cores repetem o mantra:
apenas o embate salva. Marxistas con-
victos, neoliberais do “Tio Sam”, devo-
tos cristãos. Há admiradores de Jesus,
de Gandhi, de Trotski e de Thatcher.
Alguns dispostos à promoção de guer-
rilhas contra “a opressão”.
Independentemente do credo, o inimi-
go comum é o mesmo: a inação, o con-
formismo, a indiferença. O coro com-
partilhado diz que só haverá mudan-
ças quando houver disposição sólida
contra o sistema. Dar a própria vida
por uma ideia, se preciso. 

Mas o que significa, de fato, morrer
por uma causa? Será defender com
unhas e dentes, numa roda de amigos,
um ditador de esquerda? Será, enquan-
to se assiste ao jornal, fechar os olhos
para as atrocidades de um tirano de
direita? Nunca consegui me filiar inte-
gralmente a nenhum dos lados. Para
cada problema, vejo a singularidade
da perspectiva. Ou simplesmente nada
vejo. Apenas duvido. Em alguns temas,
inclino-me para um polo; em outros,
para o oposto. Há assuntos em que
ambos os extremos se voltam contra
mim. Viro, então, uma Antígona des-
locada das discussões. 

No fundo, vi poucos morrerem por
uma convicção inabalável. A morte só
convida quando, além da ideia pulsante,
há um mundo sombrio levando para a
desolação. E, quando esse mundo se
impõe sem mediações, nenhuma teo-
ria parece suficiente para descrevê-lo.

Era meados de 1993. O fotógrafo
Kevin Carter documentava conflitos
africanos. Estava no Sudão. Organismos
internacionais lideravam uma missão

humanitária de distribuição de ali-
mentos. Uma criança tentava se apro-
ximar do centro de alimentação das
Nações Unidas. Faminta, sem forças,
caminhava em passos trôpegos.
Ajoelha-se no meio do percurso. Depois,
prostra-se. Antevê que não chegará ao
destino. Um abutre pressente o fra-
casso e fica ao lado da criança, aguar-
dando o desfecho trágico. Com o olhar
fixo, o urubu também tem fome. É o
local onde a inanição habita sem qual-
quer constrangimento. Carter titubeia
entre agir e registrar. A cena é aterro-
rizante. Tão perversa que nem sequer
merecesse uma fotografia. Um dilema
moral se apossa da mente do fotógra-
fo. Mas ele é um homem de ação. Antes
de socorrer, opta por capturar o
momento com sua lente luminosa.
Enfrentará depois a hipocrisia dos crí-
ticos. Será abjurado por deixar a ave
de rapina se aproximar demais do alvo.
A foto percorre o planeta. É uma ima-
gem forte demais até para almas mar-
tirizadas. Não cabe nem mesmo na infi-
nita dor que grassa nos rincões do
globo terrestre. Ganha as páginas do
The New York Times. O fotógrafo é
aclamado pela crítica e premiado com
o festejado Pulitzer. Torna-se modelo
de profissionalismo submetido a toda
prova. Os detratores o rotulam um
insensível, perseguindo cegamente a
fama, à custa do suplício. 

Meses passam, e a imagem logo é
esquecida. Até que se informa o suicí-
dio da testemunha do Apocalipse.
Novamente, a imagem do inferno vem
à tona. Quem capturou o colorido da
pior imagem da História optou por não
viver mais. Dizem que Carter deixa uma
carta. Nela, comenta a tristeza que tes-
temunhou. Assevera que o testemunho
o massacra. Chega à inarredável con-

clusão: as pessoas professam milhares
de ideias, milhões de sistemas sociais
perfeitos, bilhões de modelos adequa-
dos de governança, mas não enxergam
quem morre subnutrido ao seu lado. É
tudo tão absurdo que a existência só
pode ser um arremedo do destino. Se,
em algum momento de sua vida, leu os
“Irmãos Karamázov” de Dostoievski,
foi projetado ao capítulo de O Grande
Inquisidor, no qual os personsagens
Ivan e Aliócha controvertem acerca da
presença de Deus num mundo em que
crianças indefesas são dizimadas por
tiranos desalmados sem que ninguém
possa fazer nada. 

As lentes da câmera subjugam a reti-
na do fotógrafo célebre. A desventura
premiada enxerga que uma ideia, por
mais poderosa, precisa de impulsiona-
mento. E são raros os que, na abstra-
ção do abismo, arregaçam as mangas.
Intenções altivas são pouco praticáveis.
É sempre preciso que o materialismo
da vida brutal interceda em favor das
grandes teorizações. Burlar a inércia
enquanto povos são martirizados e
abandonados à própria sorte. Pintar
em colorido as fotos que estão em preto
e branco, invisíveis no grande desfila-
deiro da existência insana. 

A fome, a maior das negativas huma-
nitárias, é um retrato soberano e cru
que dispensa qualquer credo. É um
documento monocromático onde cabem
todas as variações dos feixes de luz.
Não é nem de esquerda nem de direi-
ta; não escolhe lados. Não reage a meros
argumentos. Reina ao lado dos memo-
ráveis pensamentos sem ser notada. É
a imagem seca de um abutre, esprei-
tando uma criança inocente. E assiste,
impassiva, ao eco de intelectuais teo-
rizando sobre sistemas políticos ideal-
mente perfeitos.
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Editorial
Fiscalização em defesa
do consumidor! 

Mentiras históricas que 
condenaram nações

Artigo
(*) É autora de “A maldição da mandioca”, uma ficção econômica que reflete sobre o futuro do
país e analisa as dificuldades culturais que impedem o desenvolvimento do Brasil

THAÍS VIEIRA DE SOUZA  (*) 

A recente onda de operações policiais e fiscalizações da Agência Nacional
do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) (como a operação "Tô de
Olho Abastecimento Seguro" em fevereiro de 2026) revelou que a fraude no
mercado de combustíveis brasileiro vai muito além da simples adição de sol-
ventes. Trata-se de um crime complexo, muitas vezes ligado ao crime orga-
nizado, que não só rouba o consumidor na bomba, mas também corrói a
economia nacional e põe em risco a segurança.

No Estado de Sergipe, a Secretaria da Segurança Pública de Sergipe par-
ticipa até o dia 7 de maio, da Operação Consumo Seguro, ação nacional
coordenada pelo Ministério da Justiça e Segurança Pública para fiscalizar
postos de combustíveis. A ação, iniciada ontem, tem como foco a identifi-
cação de irregularidades na qualidade dos combustíveis, na formação de
preços e no volume efetivamente fornecido ao consumidor durante o abas-
tecimento. As ações estão previstas para a capital e interior do estado.

Trata-se de uma operação de abrangência nacional, construída de forma
conjunta entre os órgãos de fiscalização. Essa integração permite uma atua-
ção mais eficiente e a adoção imediata das medidas cabíveis sempre que
forem identificadas irregularidades.

O fato é que a fraude gera um efeito cascata. O consumidor paga caro
por um combustível de péssima qualidade que aumenta o consumo e exige
manutenção prematura do veículo. A concorrência legal é deslealmente pre-
judicada, com postos honestos sem conseguir competir com os preços arti-
ficiais dos fraudadores. Além disso, a sonegação fiscal prejudica a arreca-
dação dos estados.

Que venham mais operações fiscalizatórias nos postos de combustíveis.
O consumidor agradece! 

Visão monocromática

ANTÔNIO WELLINGTON BRITO JÚNIOR (*)

Artigo
(*) É Delegado de Polícia, Mestre em Direito e Professor da Faculdade 8 de Julho

O mercado brasileiro de mentorias
vive um paradoxo interessante. Nunca
houve tanta demanda por conhecimento
aplicado, desenvolvimento empresa-
rial e aceleração de resultados. Ao
mesmo tempo, nunca foi tão evidente
a ausência de critérios claros capazes
de separar experiência real, capacida-
de estratégica e entrega consistente de
simples posicionamento digital.

Nos últimos anos, o setor cresceu
impulsionado pela transformação digi-
tal, ascensão da creator economy e valo-
rização do conhecimento como ativo
econômico. A democratização das pla-
taformas digitais permitiu que milha-
res de profissionais transformassem
experiência em produto, criando um
mercado extremamente dinâmico e
acessível.

Esse movimento teve méritos impor-
tantes. Expandiu o acesso à educação
executiva, aproximou empresários de
especialistas e abriu espaço para novos
modelos de desenvolvimento profis-
sional. Porém, como ocorre em prati-
camente todos os setores que crescem
de forma acelerada, o avanço veio antes
da estrutura.

Hoje, o mercado de mentorias ainda
opera com baixa institucionalização.
Em muitos casos, faltam critérios obje-
tivos de validação, mecanismos sólidos
de governança e parâmetros minima-
mente padronizados de qualidade. A
consequência é previsível: aumento da
subjetividade, assimetria de percepção
e desgaste gradual de credibilidade.

A escolha de um mentor frequente-
mente acontece mais por presença digi-
tal, autoridade percebida ou alcance
nas redes sociais do que por indicado-
res concretos de performance, expe-
riência empresarial ou capacidade com-

provada de gerar resultado. Isso não
significa que o mercado seja inconsis-
tente. Significa apenas que ainda está
em processo de amadurecimento.

Todo setor que cresce rapidamente
passa, em algum momento, por um
ponto de inflexão. Foi assim com star-
tups, franquias, educação executiva e
até mesmo com o mercado financeiro.
O crescimento inicial costuma ser impul-
sionado pela inovação e pela velocida-
de. A fase seguinte exige algo diferen-
te, estrutura.

Governança, certificação, complian-
ce, critérios de avaliação e mecanismos
de reputação deixam de ser diferen-
ciais e passam a funcionar como ele-
mentos fundamentais para a sustenta-
bilidade do ecossistema. No mercado
de mentorias, esse movimento come-
ça agora.

A discussão sobre profissionalização
do setor não deve ser confundida com
burocratização ou limitação da ativi-
dade. Pelo contrário. Estruturar um
mercado significa criar mais previsibi-
lidade, confiança e segurança para todos
os envolvidos, mentores, empresários,
investidores e clientes.

Quando existem critérios objetivos, o
ambiente se torna mais saudável. Bons
profissionais conseguem consolidar
reputação de forma mais consistente.
Empresas passam a tomar decisões
com menos subjetividade. E o próprio
mercado ganha força institucional para
sustentar crescimento de longo prazo.

Foi a partir dessa percepção que nas-
ceu a Mentor Capital Group (MCG),
holding criada para funcionar como
um ecossistema estratégico voltado à
profissionalização da mentoria empre-
sarial no Brasil. A proposta não é criar
apenas uma comunidade de relacio-

namento, mas uma estrutura baseada
em governança, inteligência coletiva,
critérios objetivos e desenvolvimento
sustentável.

Entre os pilares do projeto está o
Mentor Capital Standard (MCS), sis-
tema de certificação desenvolvido para
avaliar mentores a partir de fatores
como performance empresarial, capa-
cidade estratégica, ética, escalabili-
dade e impacto comprovado. O obje-
tivo é reduzir subjetividades e criar
referências mais sólidas dentro do
setor.

A holding também adota uma meto-
dologia própria de desenvolvimento
empresarial, estruturada em quatro
dimensões: Elevation, Engine, Execution
e Expansion. Mais do que um frame-
work, trata-se de uma tentativa de trans-
formar experiência em processo, redu-
zindo improvisações comuns em um
mercado ainda pouco organizado.

Naturalmente, nenhuma iniciativa iso-
lada resolverá todos os desafios do
setor. Mas o amadurecimento de qual-
quer mercado começa exatamente
quando surgem as primeiras estrutu-
ras voltadas à organização, padroni-
zação e construção de credibilidade
coletiva.

O mercado de mentorias brasileiro
ainda possui enorme potencial de cres-
cimento. Porém, seu próximo ciclo pro-
vavelmente não será definido apenas
por alcance, audiência ou visibilidade.
Será definido por consistência, repu-
tação, governança e capacidade real
de gerar transformação sustentável.

Em algum momento, todo mercado
deixa de ser apenas tendência e passa
a precisar de estrutura. Talvez este seja
exatamente o momento da mentoria
empresarial no Brasil.

O mercado de mentorias chegou 
ao seu ponto de maturidade?

JANGUIÊ DINIZ  (*)
Artigo

(*) É Diretor-presidente da Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino Superior (ABMES), secretário-executivo do Brasil Educação - Fórum Brasileiro da Educação Particular, fundador,
controlador e presidente do conselho de administração do grupo Ser Educacional, presidente do Instituto Êxito de Empreendedorismo, da JD Business Academy e da Mentor Capital Group
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A trajetória das nações é frequentemente moldada pelo conflito entre
a realidade objetiva dos fatos e as narrativas construídas pelo poder.
No Brasil, uma dessas dinâmicas reside na "Política de Segredo". 

A estratégia robusta de Portugal em controlar a informação garan-
tia sua exclusividade nas navegações. Esse controle foi reforçado após
a descoberta do Brasil e da tal engenhoca de Gutenberg, que possi-
bilitaria a “rápida” disseminação do conhecimento. Logo, a metrópo-
le tratou de proibir oficinas tipográficas e vetou a alfabetização de sua
preciosa colônia. 

Enquanto a Espanha permitia gráficas no Peru e, posteriormente,
universidades em suas colônias, Portugal ergueu uma barreira inte-
lectual como ferramenta de controle, impedindo que a população
tomasse consciência de sua própria força social e econômica. A bar-
reira arrastou o atraso educacional por séculos. Em 1800, a alfabeti-
zação por aqui mal atingia 2%, enquanto nos EUA a taxa masculina
já era de 70%. 

A verdade é que a cultura forma uma base tão sólida que seus ecos
ressoam ao longo dos séculos. A ignorância estrutural, instituída no
início da nossa história, exerce influência até hoje e, tal como uma mal-
dição, torna o povo presa fácil do populismo, dada a baixa capacida-
de de avaliar o custo real de medidas sedutoras dos governantes.
Historicamente, essas decisões levaram ao empobrecimento do país. 

Mas não é só a ignorância que fragiliza nações. A falta de planeja-
mento de longo prazo abre espaço para escolhas baseadas apenas no
presente — cheias de boas intenções, mas economicamente danosas.
O Brasil é endemicamente imediatista, comportamento que resulta em
má alocação de recursos públicos. Por exemplo, o descontrole das
contas e a baixa produtividade são "irmãos siameses da inflação". 

O crescimento do Brasil mostrou-se medíocre pela ausência de visão
estratégica. Os ciclos do açúcar, ouro e café foram apenas réplicas do
extrativismo imposto por Portugal. Com um plano e visão de futuro,
estes teriam sido muito mais expressivos. 

Estas novas informações sobre o passado ajudam a recalcular a rota.
Se a ignorância programada e o imediatismo são os grandes entra-
ves, a solução viria da correção de pelo menos um desses pilares: a
educação. O Brasil ainda não viveu seu ciclo educacional de cresci-
mento, o que permitiria crescer 5% ao ano por duas décadas. 

Dizer que o Brasil foi programado para a ignorância é mais que atre-
vimento, é uma tentativa desesperada de livrar uma nação da inércia
com a força de um chute do canhoto do Roberto Carlos em 3 de junho
de 1997. 



O governador e presidente do
PSD estadual Fábio Mitidieri reu-
niu 67 prefeitos de municípios
sergipanos em um hotel de
Aracaju para apresentar inves-
timentos, avanços e resultados
positivos alcançados pela sua
administração em todas as
regiões do estado. Além disso, o
evento também reforçou o apoio
dos gestores municipais ao pro-
jeto de reeleição de Fábio,
demonstrou sua força política
em Sergipe e evidenciou a capa-
cidade de mobilização do chefe
do Executivo estadual.

No evento, Fábio destacou o
papel do Governo do Estado no
desenvolvimento socioeconômi-
co dos municípios, o diálogo per-
manente com os prefeitos e o
novo momento vivido pelos ser-
gipanos. “Sergipe coleciona con-
quistas, como o Selo Ouro em
alfabetização pela primeira vez
e os mais de R$ 400 milhões em
asfalto em todo o estado. A gente
sabe como era Sergipe antes e
ninguém quer voltar para aque-
la época. Todo mundo tem o que
comemorar porque tem traba-
lho do governo em todas as
regiões. Se seguirmos nessa cami-
nhada juntos, não tem quem
possa parar o trabalho que esta-
mos fazendo”, afirmou ele.

O governador Fábio Mitidieri
frisou ainda que o Estado preci-
sa de um gestor que trabalhe de
verdade, diariamente, para trans-
formar a vida da população ser-
gipana. “Nós temos um trabalho
para mostrar para todo o povo
de Sergipe. A gente precisa
humanizar a gestão, estar mais
próximo das pessoas, enxergar
a transformação e colocar a emo-
ção em cada trabalho e em cada
obra”, defendeu o gestor.

O encontro contou ainda com
a participação da primeira-dama

e secretária de Estado da
Assistência Social, Inclusão e
Cidadania (Seasic), Érica Mitidieri,
do secretário de Estado da Casa
Civil, Luiz Mitidieri, do presidente
da Assembleia Legislativa do
Estado de Sergipe (Alese) e pré-
candidato a vice-governador,
Jeferson Andrade, dos pré-can-
didatos ao Senado Federal André
Moura e Rogério Carvalho, e de
autoridades estaduais.

A presença massiva de prefei-
tos evidenciou o caráter munici-
palista da atuação do governa-
dor. André Moura sublinhou que,
de todos os governadores de
Sergipe, Fábio é o que está mais
conectado às cidades e às deman-
das locais. “Os municípios nunca
tiveram tanto apoio como nesta
gestão. É um governo com a
melhor segurança pública do
Nordeste e uma das melhores do
Brasil, além de diversos progra-
mas que transformam vidas.
Reafirmo o nosso compromisso
com o governador e com o futu-
ro do nosso estado”, reforçou.

Durante o evento, Rogério
Carvalho ressaltou que, hoje, os
sergipanos assistem ao Estado
presente nos municípios de forma
efetiva, com investimentos milio-
nários em áreas estratégicas,
como saúde, educação, segu-
rança e assistência social. “A últi-
ma vez que isso aconteceu foi no
primeiro mandato de Marcelo
Déda. É um governo com entre-
gas reais, com muito para mos-
trar. Não tem Valmir, não tem
Ricardo que consiga resistir à
força da verdade e da sincerida-
de”, destacou Rogério.

• Prefeitos com Fábio
Na avaliação dos prefeitos, a

atuação de Fábio Mitidieri é mar-
cada por conquistas históricas
nos mais diversos municípios de

Sergipe, com entregas que
mudam a realidade da Região
Metropolitana ao interior. Foi
isso que enfatizou o chefe do
Executivo de Nossa Senhora do
Socorro, Samuel Carvalho, que
exaltou iniciativas como a obra
de drenagem, terraplanagem e
pavimentação do bairro Guajará,
com quase R$ 140 milhões em
recursos alocados.

“Reafirmamos nosso compro-
misso com o governador, que é,
de longe, um dos melhores que
este estado já teve. Sergipe ganha
muito, e em Socorro não é dife-
rente, pois é uma cidade muito
importante e Fábio reconhece
isso. Temos reformas de escolas,
obra do Guajará, Avenida
Perimetral F, recapeamento asfál-
tico de diversas ruas, Rodovia da
Indústria, entre tantas outras
ações. Então, estamos com Fábio,
com toda certeza”, enfatizou ele.

As melhorias chegam a regiões
que, antes, eram esquecidas por
gestões anteriores. O prefeito de
Santana do São Francisco,
Ricardo Roriz, lembrou que, com
Fábio, o baixo São Francisco vive
um cenário de transformação,
com turismo impulsionado e
mais emprego e renda. “Não
conheço um município que não
tenha uma obra de Fábio. A
nossa região era a mais aban-
donada do estado e Fábio disse
que ia trabalhar e trabalhou pela
nossa cidade. Agora, o baixo São
Francisco é outra região. Ele não
é apenas o governador que olhou
para todos, mas que transfor-
mou a vida de todos”, expres-
sou.

Já o prefeito de Poço Redondo,
Vado Gavião, contou que o
governador faz a diferença no
alto sertão. Ele lembrou de alguns
dos investimentos do Estado na
região, a exemplo da Rota do

Leite, que conta com R$ 122
milhões investidos pela gestão
estadual, e a Adutora do Leite,
obra de mais de R$ 618 milhões
que vai garantir água para diver-
sas cidades do alto sertão e impul-
sionar a produção leiteira. “São
obras que mudam a história da
nossa região, além de diversas
outras já entregues e em execu-
ção. Agradeço muito ao gover-
nador”, ressaltou ele.

Com a presença de Fábio, os
municípios convivem com reali-
zações que as gestões municipais
têm dificuldades de executar, auxi-
liando diretamente no desenvol-
vimento das cidades. O prefeito
de Estância, André Graça, enfa-
tizou que o município não teria
capacidade de fazer as obras rea-
lizadas pela gestão Fábio. “O con-
junto Santo Antônio, por exem-
plo, recebeu drenagem e pavi-
mentação asfáltica em todas as
ruas. Estância também tem cre-
che e ginásio sendo construídos,
além de investimentos vultosos
que intensificam a atividade turís-
tica”, disse.

A proximidade entre gover-
nador e municípios foi desta-
cada pelos gestores presentes.
Para o prefeito de São Cristóvão,
Júlio Nascimento, o resultado
disso são benefícios concretos
para a população, que tem a
vida transformada diariamen-
te pelos investimentos do
Estado, como o Caminho Santa
Dulce, que contou com mais de
R$ 16 milhões em recursos alo-
cados e que impulsiona o turis-
mo religioso e gera oportuni-
dades. “Essa parceria só tem
agregado, com obras impor-
tantes, que melhoram a cada
dia a qualidade de vida dos nos-
sos cidadãos. Por isso, é fun-
damental o fortalecimento des-
ses laços”, afirmou ele.

67 MUNICÍPIOS

Prefeitos reforçam apoio a governador Fábio Mitidieri

O senador Laércio Oliveira
participou, na segunda-feira,
04/05 em São Paulo, da abertu-
ra do XI Congresso da
Associação Brasileira das
Instituições de Pesquisa
Tecnológica e Inovação (ABIP-
TI), um dos principais fóruns
nacionais voltados à Ciência,
Tecnologia e Inovação (CT&I).
A edição deste ano tem um sig-
nificado especial: a celebração
dos 45 anos da ABIPTI, entida-
de que, desde 1980, atua na arti-
culação entre instituições de pes-
quisa e o setor produtivo.

Em sua fala, o parlamentar des-
tacou a importância estratégica
da soberania tecnológica para
o desenvolvimento do país. “Esse
não é só mais um evento. É um
encontro de gente que acredita
no Brasil que dá certo, no Brasil
que pensa, que cria e que cons-

trói soluções”, afirmou o sena-
dor ao abrir o congresso.

Para Laércio, a trajetória da
associação representa um esfor-
ço contínuo de transformar
conhecimento em desenvolvi-
mento concreto. “São 45 anos
conectando instituições, apro-
ximando pesquisa e setor pro-
dutivo, e ajudando a transfor-
mar conhecimento em desen-
volvimento. É uma trajetória que
merece ser celebrada e conti-
nuada com ainda mais força”,
destacou.

Com o tema “Soberania tec-
nológica e o fortalecimento da
ciência e da inovação”, o con-
gresso coloca no centro do deba-
te a necessidade de o Brasil
ampliar sua capacidade de pro-
duzir conhecimento e desen-
volver soluções próprias.
Segundo o senador, esse é um

ponto decisivo para o futuro do
país.

Durante sua participação,
Laércio Oliveira reforçou que o
investimento em ciência e ino-
vação precisa ser tratado como
prioridade nacional. Para ele,
deixar de avançar nessa agen-
da significa perder competitivi-
dade em um cenário global cada
vez mais exigente. “Se a gente
não investir em ciência, em ino-
vação, em inteligência, alguém
vai fazer isso por nós — e a
gente fica para trás. E o Brasil
não nasceu para ficar para trás”,
pontuou.

•  Homenagem
Durante a abertura do

Congresso,  o Senador foi um
dos homenageados com a placa
dos 45 Anos da ABIPTI. Para o
senador, o encontro vai além do

debate técnico e cumpre um
papel essencial na construção
de conexões estratégicas. “Esse
congresso é um espaço de cone-
xão. De trocar ideias, de cons-
truir parcerias, de aproximar
quem pesquisa de quem produz,
quem investe de quem desen-
volve. E é exatamente disso que
o Brasil precisa: mais ponte e
menos distância”, ressaltou.

Ao final, Laércio Oliveira fez
um chamado para que as dis-
cussões resultem em ações con-
cretas e políticas públicas con-
sistentes. “O Brasil já tem talen-
to, já tem capacidade, já tem
instituições sérias. O que pre-
cisamos é alinhar esforços e ter
visão de longo prazo. O futuro
não é algo que simplesmente
acontece. Ele é construído — e
começa exatamente aqui”, con-
cluiu.
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O
Tribunal de

Contas do Estado
de Sergipe
(TCE/SE) estabe-
leceu prazo de 90
dias para que o

Governo do Estado de Sergipe
apresente um plano de ação vol-
tado à estruturação e ampliação
da rede de saúde mental de alta
complexidade para crianças e
adolescentes. A definição ocor-
reu durante audiência pública
realizada na segunda-feira, 04/05,
que reuniu representantes do sis-
tema de Justiça, órgãos de con-
trole, gestores públicos e espe-
cialistas.

O plano deverá contemplar,

sobretudo, a criação e organiza-
ção da oferta de serviços de inter-
nação infantojuvenil, atualmen-
te inexistente no estado, além da
articulação com municípios ser-
gipanos de médio porte que pos-
suem condições de implantar
Centros de Atenção Psicossocial
(CAPS), mas que ainda não dis-
ponibilizam esse atendimento.

Segundo o conselheiro José
Carlos Felizola, coordenador da
área da Primeira Infância no
TCE/SE, a definição do prazo
representa um esforço interins-
titucional para compreender a
dimensão do problema e buscar
encaminhamentos efetivos.

“Nosso objetivo é compreen-

der o problema, ouvir os gesto-
res e construir soluções. A par-
tir desse prazo, esperamos que
o Estado apresente respostas efe-
tivas para uma demanda que hoje
impacta diretamente crianças,
adolescentes e suas famílias”, afir-
mou.

A audiência foi motivada por
demandas apresentadas pelo
Tribunal de Justiça de Sergipe
(TJSE), diante do aumento expres-
sivo de casos de adoecimento
emocional entre crianças e ado-
lescentes e da crescente judicia-
lização para garantir acesso a tra-
tamentos.

De acordo com a coordenado-
ra da Infância e Juventude do

TJSE, a juíza Iracy Mangueira,
essa elevação no registro de judi-
cialização revela a insuficiência
da oferta de serviços preventi-
vos. “Quando essas demandas
chegam ao Judiciário, é porque
há falhas na política pública.
Precisamos atuar de forma pre-
ventiva, estruturando a rede para
reduzir esses entraves”, disse.

Para a magistrada, o diagnós-
tico coletivo é o ponto de parti-
da para a construção de soluções.
“A ideia é reunir os órgãos públi-
cos, compreender as lacunas exis-
tentes e, a partir desse diagnós-
tico, começar a desenhar uma
rede de atenção mais estrutura-
da e eficaz”, afirmou.

O secretário de Estado da
Saúde, Jardel Mitermayer, reco-
nheceu os desafios e destacou a
necessidade da atuação integra-
da. “A saúde mental é uma polí-
tica intersetorial, que envolve
diversas áreas. O Estado está dis-
posto a atuar dentro de sua com-
petência e apoiar os municípios”,
afirmou.

O gestor também mencionou
dificuldades na contratação de
serviços especializados que aten-
dam às exigências legais vigen-
tes para o público infantojuvenil,
além de informar a reativação de
uma ala de internação em
Estância ainda neste mês, volta-
da ao público adulto.

• Papel orientador
O conselheiro José Carlos

Felizola, reforçou, ainda, que,
neste momento, a Corte de
Contas atua como orientadora,
de forma a contribuir para a
melhoria da gestão, identifican-
do entraves e construindo solu-
ções em conjunto com os gesto-
res. Caso as respostas não avan-
cem, o Tribunal disporá de ins-
trumentos de natureza sancio-
natória.

Estado tem 90 dias para entregar
ao TCE plano voltado à saúde mental 

Infantojuvenil

TRIBUNAL ACUSA ALTA EXPRESSIVA DE CASOS DE ADOECIMENTO EMOCIONAL E CRESCENTE JUDICIALIZAÇÃO PARA GARANTIR TRATAMENTOS
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ESTÂNCIA

A Assembleia Legislativa do Estado de Sergipe realizou,
nessa terça-feira, 05/05, uma Sessão Especial para debater
“A importância da manutenção da estrutura física da Capela
Nossa Senhora da Boa Viagem, localizada na Praia do Saco,
em Estância”. A iniciativa foi proposta pelo deputado Marcelo
Sobral (União Brasil) e reuniu representantes do poder públi-
co, sociedade civil, especialistas e lideranças religiosas.

Logo no início dos debates, foi destacado um avanço impor-
tante: no dia 24 de abril, o Conselho Estadual de Cultura aca-
tou o pedido de tombamento da Capela Nossa Senhora da
Boa Viagem, reconhecendo oficialmente seu valor histórico,
cultural e religioso para Sergipe. A medida fortalece as ações
em defesa da preservação da estrutura no local original.

Marcelo Sobral destacou ressaltou a importância da união
entre as instituições. “Quando todos se mobilizam, conse-
guimos fortalecer essa causa e buscar alternativas que pre-
servem a Capela no seu local de origem”, completou.
• Decisão
A discussão ocorre após decisão judicial que determinou o

desmonte e a realocação da Capela Nossa Senhora da Boa
Viagem, construída no século XVI. A medida considera o
risco provocado pelo avanço do mar e pela erosão na região
da Praia do Saco.

Apesar disso, especialistas e gestores públicos defendem
que há soluções técnicas para proteger a estrutura sem a
necessidade de remoção.

Comunidade - Representantes da Associação de Moradores
da Praia do Saco reforçaram, durante a sessão, o forte vín-
culo da Capela com a população local. O presidente da
Associação de Moradores da Praia do Saco, Camilo De Lelis,
destacou o sentimento da comunidade. “A Capela faz parte
da vida das pessoas. Ali aconteceram batizados, casamentos
e momentos importantes de muitas famílias. É um patrimô-
nio cultural e religioso que não pode ser perdido”, afirmou.

Ele também ressaltou a mobilização popular. “A comuni-
dade se uniu, buscou apoio e levou essa discussão para todo
o estado. Isso mostra a importância desse espaço para quem
vive na região”, disse.

• Cultura
A diretora de Políticas Públicas da Secretaria de Estado da

Cultura, Venícia Rodomar, destacou o papel do Estado na
preservação do patrimônio e reforçou o avanço recente.

“O Conselho de Cultura aprovou, por unanimidade, o tom-
bamento da capela no último dia 24 de abril. Esse reconhe-
cimento reforça a importância desse bem para a memória e
identidade da comunidade”, explicou.

Ela também destacou a necessidade de planejamento.
“Preservar exige responsabilidade e articulação. Estamos tra-
balhando na revisão de políticas públicas e no diálogo com
outros órgãos para garantir a proteção desse patrimônio.
Trazer esse tema para o Parlamento fortalece a consciência
coletiva e amplia a defesa da nossa história”, afirmou.

• Técnica
O procurador do município de Estância, Alisson Leite, infor-

mou que a prefeitura prepara recurso contra a decisão judi-
cial. “Estamos finalizando a apelação e confiamos na rever-
são, com base em estudos que mostram a eficácia das obras
de contenção já realizadas. As intervenções feitas anterior-
mente reduziram o impacto da erosão. Desde 2018, não houve
avanço significativo do mar naquele ponto. O município está
pronto para executar novas ações de proteção”, afirmou.

A engenheira voluntária Ana Mendonça também defendeu
a preservação do local. “A desmontagem pode comprome-
ter a estrutura original. A melhor alternativa é reforçar a pro-
teção da Capela”, avaliou.

• Fé
O representante da Associação dos Juristas Católicos, Osvaldo

de Andrade, destacou o valor simbólico do espaço. “A Capela
guarda a história de fé de muitas gerações. É um local de
referência religiosa e cultural”, afirmou.

O procurador do Estado, Carlos Pina Júnior, ressaltou a
importância do diálogo entre as instituições. “A união de
esforços permite buscar soluções que conciliem preservação
ambiental, cultural e desenvolvimento”, disse.

Alese debate preservação
da Capela da Boa Viagem 

FUTURO

Senador Laércio Oliveira defende soberania tecnológica 



O
ministro Flávio

Dino, do Supremo
Tribunal Federal
(STF), determinou
nesta terça-feira,
05/05, que o gover-

no federal elabore um plano emer-
gencial para reestruturar o traba-
lho de fiscalização da Comissão
de Valores Mobiliários (CVM),
órgão responsável pelo monito-
ramento das instituições que atuam
no mercado de capitais.  

A decisão foi tomada um dia após
o ministro questionar a eficiência
da comissão para fiscalizar fun-

dos de investimentos que são usa-
dos para lavagem de dinheiro.

Dino determinou que a União
terá prazo de 20 dias para apre-
sentar um plano operacional com
medidas práticas, como realiza-
ção de mutirões para fiscalizações
extraordinárias e julgamento de
processos.

Conforme a decisão, o plano
deverá conter quatro eixos, que
deverão envolver ações sobre
atuação repressiva e celerida-
de processual; recomposição
de servidores e integração tec-
nológica; inteligência financei-
ra e cooperação interinstitu-
cional e supervisão preventiva
para conter a “indústria de fun-

dos de investimento e “zonas
cinzentas”.

• Taxa
Flávio Dino também determi-

nou que a CVM deverá receber
o valor integral que é arrecada-
do pelo governo com o paga-
mento da chamada taxa de fis-
calização. A taxa varia de acordo
com o patrimônio líquido da ins-
tituição financeira. O menor valor
é de aproximadamente R$ 500.
A maior contribuição está em
torno de R$ 600 mil.

• Caso Master
O ministro afirmou na decisão

que a CVM vive um quadro de

“atrofia institucional”, que permi-
te a proliferação de fraudes, como
os desvios ocorridos no caso do
Banco Master.

Dino citou que a comissão
enfrenta redução orçamentária e

falta de servidores. “A confirma-
ção desse cenário evidencia-se na
proliferação de fraudes e ilícitos
de vulto bilionário, com potencial
desestabilizador de todo o siste-
ma, como se verificou no caso do
Banco Master. Aparentemente, o
banco teria desenvolvido ativida-
des criminosas favorecidas pela
facilidade de ocultação de infor-
mações obrigatórias e pela supos-
ta ausência de exigências fiscali-
zatórias por parte dos órgãos regu-
ladores.”

• Processo
O caso chegou ao Supremo em

março de 2025, quando o partido
Novo entrou com uma ação para

contestar o pagamento da taxa de
fiscalização.

A legenda citou na ação que a
CVM arrecadou R$ 2,4 bilhões,
entre 2022 e 2024. Desse total, R$
2,1 bilhões são oriundos de taxas.
No mesmo período, o orçamen-
to do órgão foi de R$ 670 milhões.

O partido ainda citou que a maior
parte da arrecadação da CVM,
cerca de 70%, vai para o caixa do
governo federal, sendo que ape-
nas 30% vai para a atividade-fim
do órgão.  

Correio Brasil

Prazo para tirar ou regularizar título termina hoje

Termina nesta quarta-feira,
06/05, o prazo para cidadãos de
todo o país obterem o primeiro
título ou regularizarem o docu-
mento na Justiça Eleitoral.   O
atendimento pode ser feito pre-
sencialmente nos cartórios elei-
torais ou pela internet, por meio
do sistema de autoatendimento,
para quem já tem biometria
cadastrada.

O prazo vale para os seguintes
serviços: alistamento eleitoral
(emissão do primeiro título); trans-
ferência de domicílio eleitoral;
revisão de dados cadastrais; regu-
larização de outras pendências. 

Quem não atualizar a situação

ficará impossibilitado de votar
nas Eleições 2026, em outubro.
Além disso, enfrentará restrições
administrativas, como dificulda-
de para obter passaporte ou car-
teira de identidade, tomar posse
em cargos públicos ou se matri-
cular em instituições de ensino
públicas.   

• Lei eleitoral
De acordo com o art. 91 da Lei

nº 9.504/1997 (Lei das Eleições),
nenhum requerimento de inscri-
ção ou transferência eleitoral pode
ser recebido nos 150 dias ante-
riores à data da eleição. 

A partir de 7 de maio, o cadas-
tro eleitoral será fechado em
todas as unidades da Justiça
Eleitoral e no atendimento on-
line, permanecendo assim até

novembro de 2026. 

• Regularização
Devem ficar atentos ao prazo:

jovens que irão votar pela pri-
meira vez; pessoas que muda-
ram de cidade e precisam trans-
ferir o título; quem teve o títu-
lo cancelado ou tem pendên-
cias na Justiça Eleitoral e aque-
les que precisam atualizar dados
cadastrais. 

ELEITOR

Agência Brasil

CVM: Flávio Dino determina plano
emergencial de reestruturação 

GOVERNO FEDERAL DEVE ELABORAR PLANO EMERGENCIAL PARA REESTRUTURAR A FISCALIZAÇÃO DA COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

STF
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DECISÃO FOI TOMA-
DA APÓS O MIN-
ISTRO QUESTIONAR
A EFICIÊNCIA DA
COMISSÃO PARA FIS-
CALIZAR FUNDOS DE
INVESTIMENTOS
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Agência Brasil 

O ELEITOR QUE NÃO
ATUALIZAR A SITU-
AÇÃO FICARÁ IMPOS-
SIBILITADO DE VOTAR
NAS ELEIÇÕES 2026,
EM OUTUBRO



Trânsito: Justiça suspende mudança na Nestor Sampaio
A Justiça de Sergipe determi-

nou a suspensão das alterações
no fluxo de trânsito da avenida
Padre Nestor Sampaio, no bair-
ro Ponto Novo, em Aracaju. A
sentença, proferida pela 3ª Vara
Cível de Aracaju estabelece que
a via deve operar como mão
dupla, até que sejam realizados
estudos técnicos e consultas públi-
cas exigidos por lei O trânsito no
local passou a ter sentido único
em 2021. 

O processo foi movido por uma
empresa que alegou que o pro-
jeto da prefeitura para tornar a
rua mão única não seguiu a legis-
lação municipal afetando direta-
mente o acesso a estabeleci-
mentos comerciais e residências
da região.

A decisão judicial considerou
ainda que os documentos apre-
sentados pela Superintendência
Municipal de Transporte e

Trânsito (SMTT) foram insufi-
cientes para comprovar a viabi-
lidade técnica da obra. Além da
suspensão da mudança, a SMTT
foi condenada ao pagamento das
custas processuais e honorários
advocatícios.

A sentença também destaca a
falta de diálogo com a comuni-
dade local. Segundo o texto jurí-
dico, a administração pública
descumpriu acordos firmados
com o Ministério Público Estadual
e não realizou as consultas públi-
cas necessárias para ouvir mora-
dores e comerciantes impacta-
dos pela medida.

Para que novas mudanças
sejam implementadas na via, a
Prefeitura de Aracaju deverá
submeter projetos detalhados
ao Conselho Municipal de
Desenvolvimento Urbano e
Ambiental, além de realizar
estudos de impacto e debates

com a população.

• Avenida
Com aproximadamente 1,4 km

de extensão, em uma área de mais
de 40 mil metros quadrados, con-
siderando o trecho entre a rótu-
la do bairro Luzia e o cruzamen-
to com a avenida Augusto Franco,
a Nestor Sampaio, ao longo dos
anos, se tornou um dos princi-
pais eixos viários de Aracaju.

• SMTT
A SMTT de Aracaju disse

ontem que irá recorrer da deci-
são judicial que determina o retor-
no do sistema de mão dupla na
avenida Padre Nestor Sampaio.
A superintendência esclarece que
o projeto de reordenamento viá-
rio da região foi iniciado em 2016
e contou com ampla participa-
ção popular. Ao todo, foram rea-
lizadas cinco audiências públicas

com a presença de moradores,
comerciantes e representantes
de instituições locais. As contri-
buições apresentadas foram
incorporadas ao projeto final.

A SMTT destaca que a atual
configuração viária foi implan-
tada com base em estudos téc-
nicos de engenharia de tráfego
e, ao longo dos anos, demons-
trou resultados positivos na
melhoria da fluidez e da segu-
rança, estando consolidada e assi-
milada pela população.

“Diante disso, o órgão reafir-
ma que irá recorrer da decisão,
por entender que a mudança
neste momento, anos após a con-
solidação do modelo vigente, não
reflete a realidade atual da região
e poderá causar impactos signi-
ficativos na mobilidade, com risco
de desorganização do tráfego e
prejuízos à segurança viária”,
disse a SMTT.

AVENIDA
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Readmissão: UFS abre 532 vagas para ex-alunos 
A Universidade Federal de

Sergipe, por meio da Pró-Reitoria
de Graduação (Prograd), abriu
nessa terça-feira, 05/05, as inscri-
ções para o processo seletivo de
readmissão voltado a ex-discentes
que desejam retornar ao mesmo
curso de graduação. O edital nº
26/2026/PROGRAD/UFS prevê o
preenchimento de 532 vagas ocio-
sas distribuídas entre os campi de
São Cristóvão, Aracaju, Laranjeiras
e Itabaiana. As inscrições seguem
até o dia 11 de maio.

A readmissão é destinada exclu-
sivamente a estudantes que já tive-

ram vínculo com a UFS e preten-
dem retomar o curso anteriormente
cursado, desde que atendam aos
critérios estabelecidos no edital. A
relação de vagas por curso pode
ser consultada no Anexo I do docu-
mento.

• Quem pode participar?
Na inscrição, o candidato deve

atender tais requisitos: ter se des-
ligado há, no máximo, 10 períodos
letivos em cursos semestrais (a par-
tir de 2022.1); ter integralizado, pelo
menos, 20% da carga horária total
do curso; possuir média de con-

clusão (MC) maior ou igual a 5,0;
ter mantido um vínculo ativo por
pelo menos dois períodos semes-
trais ou um anual, descontados
trancamento total ou dispensa de
matrícula; ter condições de con-
cluir o curso dentro do prazo máxi-
mo estabelecido; não ter sido des-
ligado por jubilamento, transfe-
rência interna ou por força de apli-
cação de pena de exclusão.

Os candidatos que não se enqua-
drarem nos critérios estabelecidos
serão eliminados do processo.

As inscrições devem ser envia-
das para protocolo@academi-

co.ufs.br, em arquivo PDF único,
contendo formulário e docu-
mentação exigida no Anexo II do
edital.

• Calendário
Os candidatos aprovados devem

acompanhar o calendário acadê-
mico da UFS para realização da
matrícula online referente ao perío-
do 2026.2.

Os candidatos aprovados devem
acompanhar o calendário acadê-
mico da UFS para realização da
matrícula online referente ao perío-
do 2026.2.

RETORNO A GRADUAÇÃO

A
Secretaria da

Segurança Pública
de Sergipe, por
meio da Delegacia
de Defesa do
C o n s u m i d o r

(Decon), participa, entre os dias
5 e 7 de maio, da Operação
Consumo Seguro, ação nacional
coordenada pelo Ministério da
Justiça e Segurança Pública para
fiscalizar postos de combustíveis.
Em Sergipe, a operação conta
com a atuação integrada do
Procon, da Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis (ANP), do
Instituto Tecnológico e de
Pesquisas do Estado de Sergipe
(ITPS) e da Coordenadoria-Geral
de Perícias (Cogerp).

A fiscalização, iniciada ontem,
tem como foco a identificação de
irregularidades na qualidade dos
combustíveis, na formação de
preços e no volume efetivamen-
te fornecido ao consumidor

durante o abastecimento. As
ações estão previstas para a capi-
tal e interior do estado.

Coordenada pela Decon em
Sergipe, a operação reúne dife-
rentes órgãos com atribuições
complementares, o que permite
uma verificação simultânea de
aspectos técnicos, administrati-
vos e criminais, conforme escla-
receu o delegado responsável
pela Decon e coordenador da
operação em Sergipe, Guilherme
Volkweis. “Trata-se de uma ope-
ração de abrangência nacional,
construída de forma conjunta
entre os órgãos de fiscalização.
Essa integração permite uma
atuação mais eficiente e a ado-
ção imediata das medidas cabí-
veis sempre que forem identifi-
cadas irregularidades”, explicou.

No campo da defesa do consu-
midor, o Procon atua na análise
da precificação e de possíveis
práticas abusivas. Segundo o dire-
tor adjunto do órgão, Arthur

Santana, esta é a quarta ação con-
junta realizada em 2026, refor-
çando o monitoramento contí-
nuo do setor e a integração que
amplia o alcance da fiscalização.
“A atuação conjunta permite veri-
ficar não apenas os preços, mas
também a qualidade do com-
bustível e a quantidade efetiva-
mente fornecida, garantindo mais
proteção ao consumidor”, afir-
mou.

• Segurança e qualidade 
Já a Agência Nacional do

Petróleo é responsável pela aná-
lise da qualidade dos combustí-
veis, utilizando equipamentos
que permitem a verificação ime-
diata em campo. Na execução
dos Caminhos Seguros, o espe-
cialista em regulação de com-
bustíveis da ANP, Augusto Reis,
explicou como funciona a veri-
ficação in loco, com uso de tec-

nologia específica. “Estamos em
campo com um espectrofotô-
metro, equipamento que per-
mite analisar, de forma imedia-
ta, diversas características do
combustível. Com ele, conse-
guimos identificar, por exemplo,
o teor de biodiesel no diesel e
detectar a presença de substân-
cias proibidas, como o metanol,
que não pode estar presente em
combustíveis automotivos”, escla-
receu.

O ITPS atua na aferição da
volumetria, verificando se o volu-
me abastecido corresponde ao
valor pago pelo consumidor. “A
atuação do nosso órgão na ope-
ração garante que o consumi-
dor receba exatamente o volu-
me que está sendo pago, além
de observar condições de segu-
rança no manuseio dos com-
bustíveis”, destacou a gerente
executiva Jucileide Ferreira.

No âmbito da segurança públi-
ca, a Decon e a Cogerp con-

centram a atuação voltada à res-
ponsabilização criminal. Durante
a fiscalização, havendo indícios
de fraude, as equipes realizam
a coleta de amostras para aná-
lise pericial, que pode confirmar
a presença de substâncias fora
dos padrões permitidos ou
outras irregularidades.

De acordo com o perito crimi-
nal Altino Azevedo, esse traba-
lho técnico é fundamental para
subsidiar as investigações a
serem realizadas pela Polícia
Civil. “A coleta e a análise labo-
ratorial realizadas no Instituto
de Análises e Pesquisas Forenses
permitem identificar alterações
na composição dos combustí-
veis e dão suporte às medidas
legais cabíveis”, concluiu.

Operação Consumo Seguro fiscaliza
postos de combustíveis em Sergipe

AÇÃO MOBILIZA DELEGACIA DO CONSUMIDOR, PROCON E ÓRGÃOS PARCEIROS PARA VERIFICAR QUALIDADE, PREÇO E VOLUMETRIA 

Segurança e Qualidade 

Leia mais, entenda e opine
Acesse:
www.ajn1.com.br

Emsurb abre cadastro para
comércio no período junino

COMERCIANTES 

Com o período junino se aproximando, a Prefeitura de
Aracaju, por meio da Empresa Municipal de Serviços
Urbanos (Emsurb), já está recebendo pedidos de autoriza-
ções para o funcionamento de barracas de comidas típi-
cas, fogos e fogueiras. O cadastro pode ser realizado na
sede da Emsurb, na rua Dom Pedro II, n° 135, de segunda
a sexta-feira, das 8h às 12h e das 14h às 17h ou pela plata-
forma AjuInteligente.

Os comerciantes devem apresentar documento de iden-
tidade, CPF, comprovante de residência e um ofício cons-
tando informações sobre o local pleiteado para venda. No
caso da comercialização de fogos, após entrada no pedido
de autorização na Emsurb, deverá encaminhar-se ao Corpo
de Bombeiros para solicitações específicas e retornar à
sede da Direpa com a documentação expedida pelo órgão. 

A comercialização de barracas de fogos é cobrado o valor
de R$ 5,00 por metro quadrado, sendo limitada a uma área
máxima de 40 m² por barraca e cobertura. Os locais tradi-
cionais de instalação são: Praça BMX (na rótula do Orlando
Dantas), Avenida Governador Marcelo Déda, s/n – Soledade,
e Avenida Paulo Figueiredo Barreto, s/n – Lamarão. Para
a emissão da permissão, é obrigatório apresentar atesta-
do do Corpo de Bombeiros.

No caso das fogueiras, a cobrança também é de R$ 5,00
por metro quadrado, com área máxima delimitada em 45
m², totalizando uma taxa fixa de R$ 225,00. As fogueiras
poderão ser instaladas nos seguintes locais: Avenida Delmiro
Gouveia – Coroa do Meio, Avenida José Carlos Silva (pró-
ximo à delegacia) – Farolândia, e Praça Dr. Ranulfo Prata
– Getúlio Vargas. Já para a comercialização de comidas típi-
cas, será cobrado o valor de R$ 5,00 por metro quadrado.

Bertulino Menezes, diretor de Espaços Públicos e
Abastecimento (Direpa) reforça que para uma comerciali-
zação adequada e segura, é necessário respeitar as exi-
gências dos órgãos fiscalizadores. “A venda sem a devida
autorização é proibida, e é muito importante seguir as nor-
mas e recomendações para garantir a saúde e o bem-estar
de todos os envolvidos, desde o comerciante, até os con-
sumidores”, disse. 

“Existem áreas específicas para essas comercializações,
são elas: na avenida José Carlos Silva, no bairro Farolândia,
avenida Delmiro Gouveia, no bairro Coroa do Meio, con-
junto Orlando Dantas e na praça Dr. Ranulfo Prata (Cruz
Vermelha), no bairro Getúlio Vargas“, ressaltou Bertulino.

Coordenada pela Decon em Sergipe, a operação nacional reúne diferentes
órgãos com atribuições complementares

O Ministério Público de Sergipe
(MPSE), por meio da Promotoria
de Justiça de Defesa do Consumidor
de Aracaju, protocolou uma série
de Ações Civis Públicas (ACPs) em
face da concessionária Iguá Sergipe.
As medidas judiciais foram moti-
vadas por constantes reclamações
de moradores de diversos bairros
da capital sobre a interrupção no
fornecimento de água e irregulari-
dades nas cobranças tarifárias. De
acordo com o MPSE, a deficiência
no serviço essencial compromete
a dignidade e a saúde dos consu-
midores.

As ações abrangem localidades
como os bairros Santo Antônio
(Loteamentos Jardim Petrópolis,
São Sebastião e Vila Ana), José
Conrado de Araújo, Industrial
(Conjunto Duque de Caxias), 18 do
Forte, Cidade Nova, Japãozinho e

Luzia. Em todos os casos, o
Ministério Público aponta que “o
desabastecimento é rotineiro, com
relatos de consumidores que rece-
bem água apenas em períodos resi-
duais, muitas vezes durante a
madrugada e com pressão insufi-
ciente para abastecer reservatórios
domésticos”, diz.

Na fundamentação jurídica das
ações, a Promotoria de Justiça des-
taca que a Iguá Sergipe estaria des-
cumprindo o princípio da conti-
nuidade do serviço público, pre-
visto no Código de Defesa do
Consumidor e na Lei de Concessões.
O MPSE argumenta que a res-
ponsabilidade da empresa é obje-
tiva, não sendo justificável que os
usuários arquem com prejuízos
decorrentes de falta de investimento
na rede ou falhas operacionais, inde-
pendentemente de problemas her-

dados de gestões anteriores.
O Ministério Público Estadual

requer, em sede de liminar, que a
concessionária regularize imedia-
tamente o abastecimento nas áreas
afetadas. Além da normalização do
serviço, o MPSE solicita a redução
de 50% no valor das faturas para
os moradores atingidos enquanto
persistirem as interrupções, além
da suspensão do pagamento de
tarifa de disponibilidade para quem
consome menos de 10m³, sob o
argumento de que a cobrança inte-
gral por um serviço não prestado
de forma adequada caracteriza prá-
tica abusiva.

As ações também pleiteiam que
a Iguá Sergipe apresente relatórios
técnicos detalhando as causas do
desabastecimento e as medidas
adotadas para a correção definiti-
va do problema. Além disso, o

Ministério Público requer a con-
denação da empresa ao pagamento
de indenização por danos sociais,
em razão do impacto coletivo nega-
tivo gerado pela má prestação do
serviço essencial em larga escala
na capital sergipana.

Segundo o MPSE, o objetivo das
ações é assegurar que a popula-
ção de Aracaju tenha acesso regu-
lar e eficiente à água tratada, sem
ser penalizada por cobranças inde-
vidas durante períodos de irre-
gularidade no fornecimento. O
pleito foi ajuizado e segue aguar-
dando apreciação do Poder
Judiciário.

O Jornal Correio de Sergipe (CS)
tentou contato com a Iguá Sergipe,
mas até o fechamento desta maté-
ria não obteve êxito. Caso a empre-
sa queira se manifestar posterior-
mente, o CS está à disposição.

ABASTECIMENTO

MPSE ajuíza Ações Civis Públicas contra a Iguá Sergipe

SSP-SE

PLÁCIDO NOBERTO

Emsurb está recebendo pedidos de autorizações para o funcionamento de
barracas de comidas típicas, fogos e fogueiras



FESTIVAL BURGUERLAND 
VOLTA A AJU 

De 19 a 22 de março, o estacionamento do RioMar Aracaju
será palco de mais uma edição do tradicional festival gas-
tronômico Burguerland, que neste ano traz como tema o
St. Patrick’s Day. Com expectativa de público de aproxi-
madamente 12 mil pessoas, o evento promete uma expe-
riência ao ar livre, reunindo uma diversidade de hambúr-
gueres artesanais, música boa, clima leve e aquele rolê per-
feito para curtir com a galera. Salva essa data para não per-
der esse encontro. O acesso do festival é gratuito e o aten-
dimento ao público acontece das 12h às 23h. Imperdível! 

A
U n i v e r s i d a d e

Federal de Sergipe
(UFS) foi contem-
plada no edital de
internacionalização
Capes-Global.edu,

com a aprovação de uma pro-
posta que integra o Tema 5, vol-
tado à articulação entre sistemas
agroalimentares, produção ani-
mal e segurança alimentar. A ini-
ciativa reúne 27 programas de
pós-graduação da instituição e
integra uma ampla rede nacio-
nal e internacional de coopera-
ção científica, com orçamento
total aprovado de R$
102.199.995,83 para o período
de 2026 a 2029.

A proposta foi submetida por
meio da Pró-Reitoria de Pós-

Graduação e Pesquisa
(Posgrap/UFS) e aprovada em
parceria com a Universidade
Estadual Paulista (Unesp), que
lidera a Rede Conecta Mundo,
além de outras cinco universi-
dades estaduais brasileiras. A
UFS é a única universidade fede-
ral a compor o grupo, o que
reforça sua projeção nacional e
internacional no campo científi-
co estratégico dos sistemas
agroalimentares. Os recursos
serão destinados a missões aca-
dêmicas, manutenção de proje-
tos e concessão de bolsas, fomen-
tando a mobilidade internacio-
nal de docentes, discentes e ser-
vidores técnicos, além do forta-
lecimento das parcerias institu-
cionais.

Para o pró-reitor de Pós-
Graduação e Pesquisa da UFS,
Eduesley Santana, a conquista
representa um marco para a uni-
versidade. “Essa aprovação
garante uma injeção financeira
que vai além dos recursos ofe-
recidos anualmente pela Capes.
Durante os próximos anos, os
programas que integram a rede
contarão com um reforço signi-
ficativo para ações de interna-
cionalização. Aproximadamente
50% dos nossos programas de
pós-graduação optaram por
compor a Rede Conecta Mundo,
liderada pela Unesp, e isso per-
mitirá ampliar a mobilidade inter-
nacional de pesquisadores e ser-
vidores, além de fortalecer a
conexão entre as universidades

participantes”, destacou.

• Integração
Eduesley Santana ressalta ainda

que, além da mobilidade inter-
nacional, o projeto impulsiona a
integração entre as instituições
brasileiras envolvidas. “A Unesp
encabeça a rede, mas temos

outras cinco universidades esta-
duais e a UFS como única fede-
ral. Isso também possibilita estrei-
tar laços nacionais, ampliando a
cooperação científica dentro do
próprio país”, completou.

A coordenadora de Pós-
Graduação (COPGD/UFS), Yzila
Araújo, enfatiza que o edital
representa um avanço estraté-
gico para a instituição. “O Capes
Global é fundamental para o cres-
cimento dos programas envol-
vidos. Cerca de 50% dos nossos
cursos de pós-graduação terão
a oportunidade de desenvolver
ações de internacionalização,
contemplando docentes, dis-
centes e também o corpo técni-
co, o que amplia o impacto ins-
titucional da proposta”, afirmou.

Já a coordenadora de Relações
Internacionais (Cori/UFS), Rita
Vieira, destaca o impacto direto
na mobilidade acadêmica e na
consolidação de parcerias. “O
edital amplia as oportunidades
para doutorado sanduíche e pós-
doutorado no exterior, além de
possibilitar que docentes reali-
zem visitas técnicas e apresen-
tem trabalhos em universidades
estrangeiras. Isso fortalece con-
vênios já existentes e contribui
para a ampliação de novas par-
cerias, consolidando a presença
internacional da UFS”, pontuou.
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Na próxima quinta-feira, 05/03,
o Museu Histórico de Sergipe
celebra 66 anos de atividades com
uma programação especial aber-
ta ao público, na sede localizada
na rua Professor Leão Magno,
no Centro Histórico de São
Cristóvão. Unidade do Governo
de Sergipe, administrada pela
Fundação de Cultura e Arte
Aperipê (Funcap) e vinculada à
Secretaria de Estado da Cultura

(Secult), a instituição atua na pre-
servação e difusão da memória
sergipana.

A programação tem início às
9h30, com o espetáculo infantil
“Faz de Conta”, apresentado
pela Companhia Ponto de
Teatro. No período da tarde, às
16h, o Quinteto Sinfônico da
Orquestra Sinfônica de Sergipe
(Orsse) se apresenta no espaço
expositivo e, às 17h, será lan-

çado o novo conjunto de peças
de roupa e bolsa da artesã Ridaci
Fijô.

A comemoração acontece após
a obra de restauração do prédio,
que contemplou a recuperação
completa das áreas interna e
externa, seguindo critérios téc-
nicos que asseguram a preser-
vação das características origi-
nais do bem patrimonial, como
destacou a coordenadora do

Museu, Rosângela Reis. “Pensar
no aniversário do Museu
Histórico é evidenciar a tradição
e a renovação. Celebrar os 66
anos do Museu Histórico de
Sergipe é celebrar o próprio ser-
gipano. Este aniversário ocorre
em um momento de renovação,
após um cuidadoso período de
reforma; as portas se abrem para
novas propostas que visam estrei-
tar os laços entre o museu e sua

comunidade”, afirmou. 

• Museu Histórico de Sergipe
O Museu Histórico de Sergipe é

parte integrante do conjunto arqui-
tetônico da Praça São Francisco,
no centro histórico de São
Cristóvão, reconhecido como
Patrimônio Mundial pela Unesco.
O espaço possui arquitetura colo-
nial, elementos de arte barroca e
reúne acervo de peças históricas

e artísticas relacionadas à forma-
ção de Sergipe.

Originalmente do século XVIII,
o prédio já serviu como palácio
do Poder Executivo no período
provincial, quando São Cristóvão
era a capital sergipana. Inaugurado
como museu em 5 de março de
1960, o equipamento cultural é
hoje um dos principais espaços
de preservação da memória his-
tórica do estado.

CULTURA

Museu Histórico de Sergipe celebra 66 anos com programação especial

RESTRIÇÃO & AVANÇO I

PAULA.TOQUINHO@YAHOO.COM.BR
POR PAULA TOQUINHO

Pouco mais de ano após a
entrada em vigor da Lei
15.100/2025, que restringe o uso
de celulares no ambiente esco-
lar, a comunidade escolar já ava-
lia que os reflexos da medida são
perceptíveis no dia a dia dos estu-
dantes. Com vasta experiência
no mercado educacional, a ges-
tora Nathalie Aboim, responsá-
vel pelos Colégio Vita e O Mundo
da Criança, destaca que a restri-
ção ao uso de aparelhos eletrô-
nicos durante aulas, recreios e
intervalos, com exceções apenas
para fins pedagógicos, acessibi-
lidade, saúde ou segurança, con-
tribuiu para mudanças signifi-
cativas no comportamento dos
alunos. “Percebemos mais inte-
ração presencial, maior partici-
pação nas atividades e redução
de conflitos relacionados ao uso
indevido do celular”, afirma. 

ELEGÂNCIA EM EVIDÊNCIA
A primeira-dama Érica Mitidieri chamou atenção pelo bom gosto e ele-

gância ao participar, no último fim de semana, de um evento familiar. Com
um vestido deslumbrante assinado pelo Atelier Silene Santana, ela esban-
jou sofisticação e charme, tornando-se um dos destaques da ocasião. Em
meio a tantas possibilidades, Érica optou por valorizar um atelier sergipa-
no — uma verdadeira prata da casa —, reforçando seu apreço pelos talen-
tos locais e prestigiando a moda produzida em Sergipe. Na foto, ela apare-
ce ao lado dos pais, José Cavalcante Filho e Ana Lise Maria Lima Cavalcante,
em um registro que traduz elegância, afeto e orgulho das nossas raízes.

DIA FESTIVO

ARROCHA DELAS NA 
ARENA EVENTOS

O protagonismo feminino no arrocha já mostra sua força.
Após grande procura por ingressos, o Arrocha Delas passa a
acontecer na Arena de Eventos, em frente ao RioMar Shopping
Aracaju. A label, criada pela Augustus Produções, será reali-
zada no dia 11 de abril, a partir das 17h, reunindo exclusiva-
mente artistas mulheres e com proposta itinerante. No palco:
Simone Morena, Yasmim Sensação, Larissa Costa, Liene Show
e Bia Brasil. Os ingressos seguem disponíveis na loja física
Point do Ingresso (2º piso do RioMar) e no site www.point-
doingresso.com.br. O evento conta com três setores: Arena
– Fanatismo, Área Vip – Puro Sentimento e Front Stage – Beba
e Chore. Classificação etária: 16 anos, com opção de ingres-
so solidário. Garanta logo o seu ingresso!

PRESENÇA PRESTIGIADA

O empresário e CEO da Valor Imobiliária, Aroldo Franca,
marcou presença na inauguração do Praia Mall e da Casa
Bemví, novo mercado localizado na Avenida Mário Jorge,
no bairro Coroa do Meio. Ao lado da esposa, Dalane, ele
prestigiou o evento que movimentou a cena empresarial
e social da capital. Na ocasião, Dr. Aroldo parabenizou os
empresários Laércio Oliveira e Fernando Carvalho pela ini-
ciativa e pelo investimento que fortalece o comércio local.
No registro ao lado do empresário,  sua amada Delane, o
senador Laércio Oliveira, o secretário de Estado do Trabalho,
Jorge Teles e sua esposa,  a advogada Tiana Teles.

PARABÉNS!

"De férias do outro lado do mundo,  na Ásia / Oriente
/Coreia/Seoul /Japão/Tokyo , junto com seu love e sócio
Luciano Parada, parabenizamos pelo aniversário da
Economista,  Publicitária e Empresária Hilvana Ribeiro (22/2)
à frente da Hannover Marketing, Agência de Publicidade
atuante há 29 anos no Mercado Brasileiro.

RESTRIÇÃO & AVANÇO II
Ela afirma ainda que levanta-

mentos realizados por redes de
ensino no país apontam resul-
tados expressivos no primeiro
ano de vigência da norma, como
crescimento de 68% no uso de
pátios e quadras e aumento de
40% na frequência às bibliote-
cas durante os intervalos. Além
disso, 72% dos estudantes rela-
taram conversar mais com cole-
gas após a restrição. Na avalia-
ção da diretora, a mudança vai
além da disciplina em sala de
aula. “O celular impacta direta-
mente a concentração e também
a qualidade das relações inter-
pessoais. Quando a escola esta-
belece limites claros, ajuda o
aluno a desenvolver foco e auto-
controle”, pontua.

Quem completa nova idade nesta terça-feira, 03, é a servidora do TCE/SE
e enfermeira Luiza Lima Dias. Longe de grandes celebrações, a aniversa-
riante passará a data ao lado do maridão, o conselheiro Flávio Conceição,
de alguns familiares e seletos amigos. Paz e saúde!
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